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RESUMO
Objetivo: Caracterizar os óbitos por violência retratados pela mídia televisiva no Sudoeste de Mato Grosso, Brasil. Método: 
Estudo exploratório, com abordagem quantitativa, utilizando dados de acesso e domínio público a partir de um telejornal, 
em canal aberto, sediado na mesorregião do Sudoeste do Mato Grosso, Brasil. A coleta de dados foi realizada entre junho e 
outubro de 2015, por meio de gravação diária dos programas. Resultados: Os óbitos por violência evidenciados nesse estudo 
foram majoritariamente de pessoas do gênero masculino, jovens, sendo causados em sua maioria por ferimento de arma 
branca seguidos de arma de fogo, ocorrendo normalmente nos finais de semana e no período noturno. Conclusão: Esse 
quadro acarreta diretamente impacto negativo na sociedade, principalmente na força produtiva do país, na desestruturação 
familiar, no aumento de desconfiança nas relações interpessoais ou no fomento de comportamentos hostis diante de confli-
tos comuns do cotidiano.
Palavras-chave: Saúde pública. Violência. Causas externas. Morte.

DEATHS FROM VIOLENCE PORTRAYED BY THE TELEVISION MEDIA IN THE SOUTHWEST OF MATO GROSSO

ABSTRACT
Objective: To characterize the violence deaths portrayed by the television media in Southwest Mato Grosso, Brazil. Method: 
Exploratory study, using a quantitative approach, using access data and public domain from a television news channel, open 
channel, based in the mesoregion of the Southwest of Mato Grosso, Brazil. Data collection was performed between June and 
October 2015, through daily recording of programs. Results: Violence deaths evidenced in this study were mostly of young 
men, mostly caused by gunshot wounds followed by firearms, usually occurring on weekends and at night. Conclusion: This 
situation directly implies a negative impact on society, especially on the country’s productive strength, on family disorgani-
zation, on increasing mistrust in interpersonal relations or on fomenting hostile behavior in the face of everyday conflicts.
Keyworks: Public health. Violence. External causes. Death.
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INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima 
que ocorreram 468 mil assassinatos no mundo em 
2015 e de acordo com a agência da Organização das 
Nações Unidas (ONU), outras 152 mil pessoas foram 
mortas em guerras e confrontos. No Brasil, as taxas de 
mortalidade estão associadas principalmente a causas 
externas. Além disso, na América Latina, o país só é 
menos violento que a Colômbia, Venezuela, El Salva-
dor e Honduras (BRASIL, 2015). 

Essas mortes são provocadas principalmente 
por violências que compõem um quadro dramático 
e comum na sociedade, consequentemente repre-
sentam uma questão importante para as políticas 
públicas (YWATA et al., 2008) e para a economia do 
país, uma vez que a violência e outras experiências 
traumáticas, além de extinguirem forças de trabalho 
e desacelerarem a produtividade pela precocidade de 
óbitos, podem fortalecer condições de conflitos e po-
breza (MOYA, 2018). 

Vários fatores contribuem para a ocorrência e 
aumento de óbitos por violência. Na capital do Esta-
do de Mato Grosso, entre esses fatores destacam-se 
a maternidade na adolescência, sobrecarga de papéis 
maternos, consumo de álcool e drogas, conflitos fami-
liares e episódios de morte anterior por violência na 
família (MARTINS; JORGE, 2013). Diante dessas e de 
outras desigualdades que contribuem para o aumento 
dos óbitos por violência, há necessidade de direcio-
nar permanentemente o olhar para esse fenômeno, 
promovendo maior celeridade na incorporação dessa 
pauta nas agendas de gestores e nos diálogos gera-
dos a partir dessa problemática social (GUZZO et al., 
2014).

Esse movimento para enfrentamento da violên-
cia pode ser alavancado com apoio de dispositivos e 
instrumentos sociais que possuem acesso popular e 
proximidade comunitária. Para tanto alguns desses 
meios, como a mídia, reproduzem a cultura da violên-
cia como uma resposta ao cotidiano social que bus-
ca combater, proteger ou livrar o cidadão do perigo 
(CARVALHO; FREIRE; VILAR, 2012).

Por outro lado, a violência na perspectiva da mí-
dia também é capaz de criar ou manter significados. 
As imperfeições dos indivíduos, conhecidas como con-
trárias à virtude como luxo, lascívia, avareza e orgu-
lho, são reforçadas pelo destaque ao sofrimento das 
vítimas. A realidade e o sofrimento do outro, compa-
rados à indignação, à compaixão, aos sentimentos de 
perda e à angústia, intensificam as virtudes do cida-

dão comum, que pode se autojulgar como justo, so-
lidário ou generoso, conforme a situação lhe permitir 
(CARVALHO; FREIRE; VILAR, 2012).

O papel pensado e exercido pela mídia há mais 
de 20 anos revela a importância da divulgação e refle-
xão de diversas visões sobre a violência praticada na 
sociedade. Esse papel vai muito além da cobertura das 
notícias sobre violência, ela mobiliza as pessoas a pen-
sarem e agirem diante desses fatos noticiados. Cabe 
ressaltar ainda que apesar da magnitude e importân-
cia do tema há escassez de trabalhos que abordem os 
óbitos por violência retratados pela mídia televisiva, o 
que amplia a necessidade de um investimento maior 
sob a égide dos meios de comunicação e informações 
que consigam compreender de forma mais aprofun-
dada as diferentes formas de apresentação desse fe-
nômeno. Assim sendo, este estudo objetivou carac-
terizar os óbitos por violência retratados pela mídia 
televisiva no Sudoeste de Mato Grosso, Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo exploratório, com abor-
dagem quantitativa, utilizando dados compartilhados, 
a partir de um telejornal de canal aberto, sediado na 
mesorregião do Sudoeste do Mato Grosso, Brasil. A 
escolha dessa localidade para o estudo deu-se pela 
identificação do movimento conhecido como interio-
rização da violência, o qual evidencia o deslocamento 
da violência letal dos municípios de grande porte para 
os de médio porte (CARNEIRO; FRAGA, 2012).

Essa região é formada pela união de 22 municí-
pios agrupados em três microrregiões, com área total 
de 72.064,499 km² e com 306.183 habitantes. Apre-
senta características importantes para o fenômeno da 
violência, como baixo nível de desenvolvimento social 
e econômico (IBGE, 2014).

Como critério de inclusão foi estabelecido: 
emissora em funcionamento há mais de 72 meses, 
com transmissões de telejornais do meio-dia. Excluí-
ram-se as emissoras com alcance de cobertura infe-
rior a cinco municípios. Assim, das sete emissoras que 
poderiam ser incluídas no estudo, atendeu aos crité-
rios somente uma delas. A definição desses critérios 
baseou-se no ponto de vista de que emissoras com 
maior tempo de criação, entendidas como consolida-
das e com maior abrangência geográfica, poderiam 
disseminar informações sobre a realidade para um 
número maior de pessoas.

A coleta de dados foi realizada no período de 
junho a outubro de 2015, por meio de gravação diária 
dos programas em DVD, com duração média de 60 mi-
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nutos. Participaram da equipe de trabalho quatro pes-
quisadores. A escolha desse recorte temporal ocorreu 
por contemplar nesse período o calendário de gran-
des festividades e eventos culturais da região, o que 
poderia gerar mais casos de violência.

Para análise dos dados iniciou-se com a visuali-
zação de 79 telejornais gravados, selecionando aque-
les que possuíam reportagens com ocorrências de óbi-
tos por violência. Neste estudo considerou-se óbitos 
por violência os homicídios, suicídios e acidentes de 
trânsito/transporte (WAISELFISZ, 2013). Assim, após 
avaliação dos programas do telejornal selecionado, 
obteve-se o quantitativo de oito óbitos por violência.

A partir dessa seleção ocorreu a compilação 
destes óbitos selecionados em planilhas de Excel, 
de modo a favorecer a identificação dos elementos 
“Quem”, “Como”, “Onde” e “Quando”, referindo a 
ocorrência dos óbitos. Após essa etapa, houve o agru-
pamento e organização desses elementos em forma 
descritiva, discutindo os achados com referenciais da 
literatura científica.

O estudo não necessitou de apreciação e apro-
vação de Comitê de Ética em Pesquisa, pois utiliza da-
dos disponíveis a acesso público e irrestrito.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A violência caracteriza-se como a prática contra 
si mesmo, contra outra pessoa ou contra um grupo 
que resulte em morte, sofrimento, danos, desenvol-
vimento ou privação que pode ocorrer em diferentes 
contextos, como o uso da força física ou de poder com 
a utilização de ameaças, intimidação ou negligência 
(OMS, 2014). O aumento das taxas de morbimorta-
lidade por violência exposto pela mídia televisiva no 
país deixa claro os constantes risco à saúde da popula-
ção em geral, constituindo, dessa forma, um problema 
prioritário de saúde pública (DUARTE et al., 2012).

Os homens são os mais atingidos pela diversi-
dade de formas de violência no Brasil (ANDRADE-BAR-
BOSA et al., 2013). No presente estudo, 89% dos ca-
sos de óbitos por violência retratados na mídia eram 
sujeitos do gênero masculino. Esse resultado também 
assemelha-se a outras pesquisas nacionais e interna-
cionais (CAMPOS et al., 2015; COSTA, TRINDADE, SAN-
TOS, 2014; CRAWFORD, 2014; HUMMER et al., 2014; 
PIOVEZAN et al., 2018; TRINDADE et al., 2015; ZIRABA, 
KYOBUTUNGI, ZULU, 2011).

O sexo masculino a partir da adolescência está 
mais suscetível à violência extrafamiliar devido às 
questões sociais e culturais e maior exposição a situa-
ções de risco (COUTINHO et al., 2013; OLIVEIRA, 2017; 

PIOVEZAN et al., 2018; SILVA; DELL´AGLIO, 2016). Si-
tuações como maior independência, prática de con-
dutas violentas nos aspectos diversos relacionados 
com os veículos, adicionadas à violência e à sexuali-
dade, favorecem certas práticas de risco que levam 
a prejuízos à saúde e à morte por causas específicas 
(VIANA et al., 2011). 

Além disso, a educação baseada em um modelo 
masculino estereotipado que apresenta a agressivida-
de, a competividade e a repreensão dos sentimentos 
de afeto provoca nos homens valores que envolvem 
um desfecho violento (RODRÍGUEZ et al., 2013). Foi 
comprovado que indivíduos que residem em regiões 
desfavorecidas ou em condições precárias têm uma 
maior chance de se tornarem vítimas de morte violen-
ta, especialmente de homicídio (VIANA et al., 2011). 
Mundialmente o perfil epidemiológico da mortalida-
de por homicídios caracteriza-se pelo predomínio de 
pessoas jovens, do sexo masculino, negras ou des-
cendentes dessa raça/etnia, pertencentes ao estrato 
socioeconômico menos favorecido e com baixo nível 
de escolaridade (SOUZA; LIMA; BEZERRA, 2010). Tais 
resultados condizem com as associações (sexo, faixa 
etária jovem, experiência de violência anterior, menor 
escolaridade dos pais, renda e estrutura familiar) en-
contradas por Martins e Jorge (2013).

No estudo observou-se que 44% dos óbitos cor-
responderam à violência envolvendo ferimentos por 
arma branca (FAB) tipo perfurocortantes, seguidos 
pelos ferimentos por arma de fogo (FAF), com 22%, e 
empatados com 11% estão aqueles causados por atro-
pelamento, perfuração do crânio e tórax. As carac-
terísticas epidemiológicas das causas externas fatais 
dessa região estudada assemelham-se ao estudo rea-
lizado em Alagoas (TRINDADE et al., 2015) e em pes-
quisa efetivada nas Filipinas, em que se reafirma que 
os mecanismos mais comuns de lesões por violência 
ocorrem por arma branca (32,9%), tendo comumente 
como consequência óbito por hemorragia (66,7) nas 
primeiras 24 horas (CONSUNJI et al., 2011). 

Apesar de as lesões por arma branca ainda se-
rem mais comuns, estudo realizado na Suécia revela 
crescimento de lesões por arma de fogo, sendo mais 
letais e sérios quando atingem a cabeça, tórax e abdô-
men (KHOSHNOOD, 2018). Pesquisa em Minas Gerais 
reforça esse cenário e ressalta os anos potenciais de 
vida perdidos (CAMARGO et al., 2018).

Nos homicídios, a arma de fogo está presente na 
maioria das ocorrências (ALVES et al., 2014), da mes-
ma forma como retratado em estudos anteriores reali-
zados na capital do Estado de Mato Grosso (MARTINS; 
JORGE, 2013). Nessa mesma vertente, estudo conduzi-
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do em uma região da África aponta que a maior parte 
dos óbitos por violência ocorrem por lesões intencio-
nais (51,5%), normalmente pelas intensas disputas do 
tráfico de drogas (ZIRABA; KYOBUTUNGI; ZULU, 2011).

Embora as armas de fogo superem em incidên-
cia outros agentes nas agressões interpessoais no Bra-
sil, as armas brancas se mantêm como instrumento 
mais frequentemente utilizado, particularmente em 
conflitos domiciliares (WAISELFISZ, 2013). Em geral, 
nos estudos internacionais, a arma de fogo também 
é a mais utilizada nos casos de homicídios (SOUZA; 
LIMA; BEZERRA, 2010; SOUZA et al., 2012). Acredita-
-se que esses resultados possam ser explicados pela 
simbologia que esse instrumento representa associa-
do com o poder de vida ou morte, além do precoce 
contato desde a infância na forma de brinquedo, que 
faz com que o torne comum e aceitável no universo 
masculino (SOUZA et al., 2012).

A distribuição da faixa etária dos óbitos foi bem 
distinta, estando entre 16 e 45 anos, mas em alguns 
casos a mídia não apresentou esses dados, o que im-
pediu melhor caracterização das ocorrências e dos 
sujeitos envolvidos. Em um estudo nacional, nas prin-
cipais capitais do Brasil, pessoas de 20 a 29 anos, so-
bretudo em Recife e no Rio de Janeiro e com 60 ou 
mais anos de idade no Distrito Federal, Manaus e 
Curitiba, são as mais afetadas pela mortalidade por 
causas externas (MINAYO; DESLANDES, 2009). Um es-
tudo realizado na Jamaica confirmou esses resultados, 
apontando essa mesma faixa etária para os jovens do 
país (CRAWFORD, 2014). 

Verificou-se também que a mortalidade por ho-
micídio no sexo masculino teve um aumento em todas 
as faixas etárias, com destaque para as idades entre 
15-30 anos (CAMARGO et al., 2018; CAMPOS et al., 
2015; CORRÊA; SOUZA, 2011; COSTA; TRINDADE; SAN-
TOS, 2014; OLIVEIRA, 2017; TRINDADE et al., 2015). 
Estudiosos afirmam que as mortes violentas estão 
como primeira causa de óbito entre os adolescentes 
e adultos jovens (COSTA; TRINDADE; SANTOS, 2014; 
WAISELFISZ, 2013, 2011). Entre as razões do acome-
timento entre os mais jovens encontram-se exclusão 
da educação, falta de perspectiva de futuro, à pobre-
za, vulnerabilidade às situações que envolvem maior 
risco e exclusão social (ZANDOMENIGHI; MARTINS; 
MOURO, 2011; WAISELFISZ, 2013).

Há ainda uma possível teoria de que a violên-
cia exposta pela mídia possa estar relacionada ao au-
mento da violência entre adultos jovens por interferir 
nos mecanismos inibitórios do controle cognitivo me-
diados pelo córtex frontal (HUMMER et al., 2014). Já 
entre crianças de 8-12 anos comprovou-se que assistir 

programas que retratam a violência estimula a condu-
ta agressiva dessas crianças, independentemente da 
localização geográfica, sexo, nível econômico. Acredi-
ta-se que a conduta agressiva é fomentada pelo meio 
televisivo pelo fato de a imitação ser o primeiro meca-
nismo de aprendizagem da criança, chegando a julgar 
essa ação agressiva como uma conduta apropriada e  
posteriormente perpetuando-a na adolescência e vida 
adulta (FLORES; CARRASCO; VICENTE, 2011).

Outra explicação plausível seria o fato dos jo-
vens, pelas características biológicas e psíquicas pecu-
liares dessa fase da vida, que estão permeadas pelo 
sentimento de insegurança e conflitos internos, asso-
ciadas às discrepâncias socioeconômicas e culturais, 
precipitarem o aumento do comportamento violento 
e a conduta de risco como forma de exteriorizar suas 
emoções/sensações. Eles sentem a necessidade de 
se identificar com um mundo que consiga oferecer 
suporte emocional para enfrentarem e desfrutarem 
a vida, o que implicitamente envolve a possibilidade 
de morte. Assim, abuso de drogas (licitas ou ilícitas), 
promiscuidade sexual, direção imprudente, compor-
tamentos compulsivos e o imediatismo são formas de 
reivindicação sobre uma realidade de vida do jovem 
que tem uma visibilidade para a falta de sentido dos 
projetos de vida (CORRÊA; SOUZA, 2011).

Quanto ao perfil dos envolvidos no ato violento, 
a mídia não o retratou em todos os casos, no entan-
to revelou maior especificidade daqueles sujeitos que 
possuíam algum envolvimento com drogas, como se 
correlacionassem pelo discurso jornalístico o óbito ou 
a circunstância deste a essa prática. Outro estudo que 
analisou os principais meios de comunicação escrita 
no Brasil sobre a saúde relacionada ao uso de drogas 
também relacionou o seu consumo com casos de de-
pendência ou situações de violências acrescida de um 
crescente consumo (NOTO et al., 2003).

Os óbitos por violência foram bem distribuídos 
por todo o território do sudoeste mato-grossense, ou 
seja, várias cidades foram pontos de violência e nes-
sas a zona urbana foi o local de ocorrência mais co-
mum. Outro estudo confirma essa concentração de 
casos, relatando que as aglomerações urbanas são vis-
tas como um fator predisponente ou facilitador para 
a ocorrência desse fenômeno, destacando-se que a 
urbanização não planejada, desigualdades socioeco-
nômicas e a pobreza também são fatores relevantes 
(COSTA; TRINDADE; SANTOS, 2014). 

O local da morte por violência retratada pela 
mídia televisiva deu-se em sua maioria no local em 
que ocorreu a violência, em espaço urbano aberto. 
Resultados semelhantes foram encontrados por Trin-
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dade et al. (2015), referindo que os principais locais 
das ocorrências foram as vias públicas (75,1%). A ocor-
rência dos homicídios no local onde a vítima foi agre-
dida pode indicar a intencionalidade da agressão, não 
lhe permitindo possibilidade de sobrevivência (COSTA; 
TRINDADE; SANTOS, 2014; TRINDADE et al., 2015).

Quanto à distribuição dos óbitos, verificou-se 
que grande parte das mortes ocorreu durante os me-
ses de julho e outubro e uma pequena porcentagem 
dos óbitos ocorreu no mês de agosto. Nos demais me-
ses, durante a pesquisa, a mídia não relatou nenhuma 
morte por violência. Esses meses em que não foram 
identificadas nenhuma morte por violência devem ser 
investigados a fim de constatar se o padrão temporal 
dos óbitos dessa região ocorrem por aspectos cultu-
rais (períodos festivos) ou associado a outros fatores. 
Segundo Matos e Martins (2009), quanto à sazonali-
dade em Cuiabá, não há um mês específico em que se 
sobressaiam as fatalidades decorrentes da violência, 
visto que em todos os meses estes casos estiveram 
presentes em grande número.

Na distribuição temporal, o final de semana foi 
o mais representativo quanto à ocorrência de óbitos 
por violência, prevalecendo o domingo com a maior 
proporção dos casos. Observou-se que grande parte 
dos óbitos ocorreu no período noturno, seguido pelo 
período vespertino. Esses dados corroboram com ou-
tros estudos nos quais as violências ocorreram, em 
sua maioria, nos finais de semana e após o entarde-
cer (COSTA; TRINDADE; SANTOS, 2014; FREITAS et al., 
2017; TRINDADE et al., 2015). Acredita-se que a cir-
culação dos indivíduos em horários não usuais em lo-
cais públicos associada com o consumo excessivo de 
bebidas alcoólicas (FREITAS et al., 2017; PIOVEZAN 
et al., 2018) e outras drogas podem contribuir para o 
envolvimento e/ou exposição a situações de violência 
que podem justificar os resultados encontrados (TRIN-
DADE et al., 2015).

A violência é um problema que afeta direta-
mente a saúde, trazendo sequelas à família da vítima 
e à comunidade. Em razão disso, novos mecanismos 
sociais e políticos, bem como novas posturas indivi-
duais e coletivas diante da violência devem ser esta-
belecidos, a fim de minimizar ou desacelerar perdas e 
prejuízos para a humanidade e outras gerações. Para 
tanto, há necessidade de que outras pesquisas des-
se caráter tenham continuidade, a fim de construir 
conhecimentos sólidos sobre as mortes violentas, as 
relações de poder e as representações sociais desse 
fenômeno, que ainda se apresenta como um gran-
de desafio para a sociedade (SOUZA; SOUZA; PINTO, 
2014).

CONCLUSÃO

Percebe-se que o fenômeno da violência tem 
ocupado lugar de destaque e preocupação na socieda-
de, principalmente nos meios de comunicação. Após o 
término deste estudo, porém, verificou-se que a mí-
dia investigada não apresenta os casos de violência de 
forma completa para a compreensão da problemática, 
deixando de veicular algumas informações importan-
tes para a caracterização das ocorrências, como cená-
rio e perfil dos envolvidos.

Os óbitos por violência evidenciados neste es-
tudo concentraram-se no gênero masculino, em adul-
tos jovens, por ferimento de arma branca, seguidos de 
arma de fogo, ocorridos normalmente nos finais de 
semana e no período noturno. Esse quadro implica di-
retamente um impacto negativo na sociedade, princi-
palmente na força produtiva do país, na desestrutura-
ção familiar, no aumento de desconfiança nas relações 
interpessoais ou no fomento de comportamentos 
hostis diante de conflitos comuns do cotidiano.

Dada essa importância, o monitoramento dos 
óbitos por violência mostra-se fundamental ao obje-
tivar possibilidades de intervenção, tanto no âmbito 
preventivo como no processo de cuidado aos sujei-
tos e famílias pós-violência. Assim, o incentivo à cria-
ção de centros de referências estaduais e municipais, 
como os Núcleos de Prevenção às Violências e Promo-
ção da Saúde (NPVPS) pode ser uma estratégia favorá-
vel quando articulados com a rede de atenção à saúde 
e de atendimento de assistência social, na medida em 
que a finalidade não seja apenas notificar e publicar 
os casos, mas comprometer-se com a cultura de paz e 
contextos de vida mais saudáveis. 

A partir disso, sugere-se novas investigações, 
principalmente por meio de estudos longitudinais 
com monitoramento da população, de tal forma que 
a compreensão desse fenômeno possa ser ampliada.
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